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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA . 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 
 

DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 
 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 15 

 
QUESTÃO 01 
De acordo com a LEI N.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990, Art. 2.º, os recursos do Fundo Nacional de 
Saúde (FNS) serão alocados como: 
A) Investimentos previstos em lei orçamentária, de iniciativa do Poder Executivo e aprovados pelo Prefeito 

Municipal. 
B) Investimentos previstos no Plano Semestral do Ministério da Saúde. 
C) Despesas de custeio e de capital do Ministério da Saúde, seus órgãos e entidades, da administração 

direta e indireta. 
D) Cobertura das ações e serviços de saúde a serem implementados somente pelos  Estados e Distrito 

Federal. 
 

QUESTÃO 02 
A Lei 8.666/93 estabelece normas gerais sobre licitações e contratos administrativos pertinentes às obras e 
serviços, inclusive de publicidade, compras, alienações e locações no âmbito dos Poderes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. Considerando o processo de compras e modalidades de 
licitação, leia as afirmativas a seguir: 
I - As compras, sempre que possível, deverão atender ao princípio da padronização, que imponha 

compatibilidade de especificações técnicas e de desempenho, observadas, quando for o caso, às 
condições de manutenção, assistência técnica e garantia oferecidas. 

II - As compras, sempre que possível, deverão ser processadas através de sistema de registro de preços. 
III  - As compras, sempre que possível, deverão submeter-se às condições de aquisição e pagamento 

semelhantes às do setor privado. 
IV - A concorrência é a modalidade de licitação entre quaisquer interessados que, na fase inicial de 

habilitação preliminar, comprovem possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital 
para execução de seu objeto. 

V - Convite é a modalidade de licitação entre quaisquer interessados para escolha de trabalho técnico, 
científico ou artístico, mediante a instituição de prêmios ou remuneração aos vencedores, conforme 
critérios constantes de edital publicado na imprensa oficial com antecedência mínima de 45 (quarenta e 
cinco) dias. 

Estão CORRETAS as afirmativas 
A) I e II, apenas. 
B) I, II e III, apenas. 
C) I e III, apenas. 
D) I, II, III e IV, apenas. 
 

QUESTÃO 03 
De acordo com o Manual Brasileiro de Acreditação Hospitalar, somente uma organização acreditada com 
nível 3 de qualidade 
A) desenvolve atividades destinadas a avaliar a qualidade do atendimento, contando com grupo 

multiprofissional destinado à promoção e incorporação da qualidade nos processos institucionais. 
B) conta com sistema de avaliação e de garantia da qualidade baseados em indicadores implantados e 

consolidados, que geram informações que permitem a tomada de decisões corretivas, a melhoria de 
processos e comparações com referenciais adequados. 

C) dispõe de estatísticas básicas e de evidências de integração com os outros serviços da organização. 
D) dispõe de manual de normas, rotinas e procedimentos documentados, atualizados e disponíveis. 
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QUESTÃO 04 
Durante uma auditoria de enfermagem, observou-se a não conformidade relacionada ao sistema de 
armazenamento dos medicamentos de  emergência. Para evitar essa ocorrência, a tomada de decisão adotada 
pelo enfermeiro foi: 
A)  Punição e multa para a equipe de enfermagem como represália ao descumprimento das rotinas. 
B)  Encaminhamento dos funcionários para o programa de educação continuada de técnicas básicas. 
C) Mudança estrutural com a participação da equipe de enfermagem na detecção da causa e busca de 

solução. 
D) Utilização da “técnica dos 5 porquês”, aumentando as variáveis para que as respostas motivem a 

execução das rotinas. 
 

QUESTÃO 05 
O Departamento Nacional de Auditoria do SUS, enquanto componente federal do Sistema Nacional de 
Auditoria enfatiza a necessidade de mudanças de paradigmas no que concerne à percepção do auditor em 
relação ao SUS, em sua responsabilidade de apoiar a gestão, de manter uma conduta permanente de 
vigilância aos indicadores de saúde e aos resultados das ações. Desse modo, estabelece como principais 
diretrizes: 
A) Organização das práticas de auditoria, na perspectiva do controle, supervisão e avaliação, incorporando 

saberes relativo à gestão de processo e planejamento estratégico. 
B) Promoção da equidade do acesso, garantindo a integralidade da assistência e permitindo ajustar a oferta 

assistencial disponível às necessidades imediatas do cidadão, de forma equânime, ordenada, oportuna e 
racional. 

C) Centralização e integração para garantir atuação em todo o território nacional, com foco na qualidade de 
vida e na satisfação do usuário. 

D) Participação nos outros órgãos de estrutura do SUS para garantir planejamento, controle e avaliação na 
aplicação dos recursos. 

 

QUESTÃO 06 
Quanto à auditoria operacional, pode-se dizer que é um tipo de auditoria que 
A) examina a legalidade dos atos de gestão dos responsáveis sujeitos a sua jurisdição quanto aos aspectos 

assistencial, contábil, financeiro, orçamentário e patrimonial. 
B) presta serviços na área ambulatorial e hospitalar através de contratos, convênios, acordos, ajustes ou 

instrumentos similares firmados pelas secretarias de saúde. 
C) avalia os sistemas de saúde, observados aspectos de eficiência, eficácia e efetividade. 
D) se estabelece pela forma de operacionalização e de acordo com a origem dos profissionais que nela 

atuam. 
 

QUESTÃO 07 
A análise dos relatórios de saída do Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA/SUS) reveste-se de suma 
importância para um melhor conhecimento da rede ambulatorial. Essas análises permitem verificar situações 
apresentadas pelos ambulatórios, tais como: 
A) procedimentos especiais e Índice de Valorização de Emergência. 
B) serviços profissionais e condições técnicas e gastos dos seus diversos serviços. 
C) procedimento solicitado e realizado e o valor pago por todos os serviços auxiliares de diagnóstico e 

terapia. 
D) AIH pagas e o fator de incentivo ao desenvolvimento do ensino e pesquisa superior utilizado. 
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QUESTÃO 08 
De acordo os conceitos do trabalho do auditor estabelecidos pelo Ministério da Saúde, relacione as colunas: 
I - Controle 
II - Regulação 
III  - Ação preventiva 
IV - Ação corretiva 
V - Fiscalização 
  

(   ) É a função de fortalecimento da capacidade de gestão que institui ao poder público o desenvolvimento 
de sua capacidade sistemática em responder às demandas de saúde em seus diversos níveis e etapas do 
processo de assistência, de forma a integrá- la às necessidades sociais e coletivas. 

(   ) Consiste em submeter à atenta vigilância a execução de atos e disposições da legislação pelo exercício 
da função fiscalizadora. 

(   ) Consiste no monitoramento de processos (normas e eventos) para verificar a conformidade dos 
padrões estabelecidos e detectar situações de alarme que requeiram uma ação avaliativa, detalhada e 
profunda. 

(   ) É a atuação objetiva sobre uma não conformidade potencial, evitando sua ocorrência. 
(   ) É a eliminação da causa de uma não conformidade evitando sua recorrência. 
A sequência CORRETA , de cima para baixo é: 
A) III, II, IV, V, I. 
B) II, V, I, III, IV. 
C) IV, I, II, V, III. 
D) V, I, II, IV, III. 
 

QUESTÃO 09 
“Índice que mede o número de casos novos de uma doença, episódios ou eventos, na população, dentro de 
um período definido de tempo.” Trata-se de: 
A) Prevalência. 
B) Surto. 
C) Letalidade. 
D) Incidência. 
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QUESTÃO 10 
Todo sistema de vigilância epidemiológica, para ser efetivo, deve ser permanentemente atualizado, 
incorporando as inovações científicas e tecnológicas que reconhecidamente são capazes de imprimir 
melhorias à sua abrangência e qualidade, especialmente aquelas que elevam o impacto epidemiológico de 
suas ações. Analise as seguintes assertivas sobre vigilância epidemiológica das doenças infectocontagiosas e 
assinale com V as assertivas verdadeiras, e com F as falsas: 
(   ) O controle das doenças transmissíveis baseia-se em intervenções que, atuando sobre um ou mais elos 

conhecidos da cadeia epidemiológica, são capazes de interrompê-la.  
(   ) Atualmente, o conceito de vigilância epidemiológica internacionalmente aceito significa a 

“observação sistemática e ativa de casos suspeitos ou confirmados de doenças transmissíveis e de seus 
contatos”. 

(   ) Equivale à vigilância de pessoas, por meio de medidas de isolamento ou de quarentena, aplicadas 
individualmente.  

(   ) A vigilância epidemiológica tem, como propósito, fornecer orientação técnica permanente para os 
responsáveis pela decisão e execução de ações de controle de doenças e agravos por meio de 
informações atualizadas sobre sua ocorrência.  

(   ) Os objetivos das ações de prevenção e controle do HIV/Aids são prevenir a transmissão e 
disseminação do HIV e, consequentemente, reduzir a morbimortalidade associada à aids. O 
componente de vigilância epidemiológica deve acompanhar a tendência temporal e espacial da 
doença, de infecções, e comportamentos de risco, visando a orientar aquelas ações. 

Escolha a alternativa que contém a sequência CORRETA . 
A) F-F-V-F. 
B) V-F-V-V. 
C) V-V-V-V.  
D) F-F-F-V. 
 

QUESTÃO 11 
A taxa de mortalidade infantil é um dos indicadores mais utilizados para se verificar as condições de vida e 
saúde de uma população. É calculada por uma fórmula que compara:  
A) O número de nascidos vivos em uma determinada área e período/o número de óbitos ocorridos na 

mesma área e período X 1000. 
B) O número de mortes de crianças de 0 a 5 anos X o total de crianças de 0 a 5 anos/100hab. 
C) O número de mortes de crianças menores de 1 ano com o número de crianças que nasceram vivas em 

igual período. 
D) O número de mortes de crianças menores de 1 ano com o número de mortes geral em igual período X 

100. 
 

QUESTÃO 12 
Assinale a alternativa CORRETA que dispõe sobre a regulamentação do exercício da enfermagem, de 
acordo com a Lei n.º 7.498/1986. 
A) Direção do órgão de enfermagem integrante da estrutura básica da instituição de saúde, pública ou 

privada, e chefia de serviço e de unidade de enfermagem são consideradas atribuições do enfermeiro. 
B) Prescrição de medicamentos estabelecidos em programas de saúde pública e em rotina aprovada pela 

instituição de saúde não pode ser realizada pelo enfermeiro. 
C) Participação em projetos de construção ou reforma de unidades de internação é terminantemente vetada 

ao enfermeiro. 
D) Execução do parto com distorcia pode ser realizado pelo enfermeiro. 
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QUESTÃO 13 
O enfermeiro auditor, durante a realização de suas tarefas, deve apoiar-se em fatos e evidências que 
permitam o convencimento razoável da realidade ou a veracidade dos fatos, documentos ou situações 
examinadas, permitindo a emissão de opinião em bases consistentes. Essa norma relativa à pessoa do 
auditor é reconhecida como: 
A) Imparcialidade. 
B) Subjetividade. 
C) Independência. 
D) Objetividade. 
 

QUESTÃO 14 
Entre os tipos de auditoria governamental, há uma que atua nas áreas inter-relacionadas do órgão/entidade, 
avaliando a eficácia dos seus resultados, em relação aos recursos materiais, humanos e tecnológicos 
disponíveis, bem como a economicidade e eficiência dos controles internos existentes para a gestão dos 
recursos públicos. Sua filosofia de abordagem dos fatos é de apoio, pela avaliação do atendimento às 
diretrizes e normas, bem como pela apresentação de sugestões para seu aprimoramento. Essa auditoria 
descrita é do tipo: 
A) Operacional. 
B) De gestão. 
C) De sistema. 
D) Especial. 
 

QUESTÃO 15 
Marque a alternativa INCORRETA  sobre o que constitui objeto do exame de auditoria governamental. 
A) Os contratos firmados por gestores públicos com entidades privadas para prestação de serviços, 

execução de obras e fornecimento de materiais. 
B) Os contratos firmados entre entidades privadas em negócios em que não há participação de entes 

públicos. 
C) Os sistemas administrativos e operacionais de controle interno utilizados na gestão orçamentária, 

financeira e patrimonial de órgãos públicos. 
D) Os instrumentos e sistemas de guarda e conservação dos bens e do patrimônio sob responsabilidade das 

unidades da administração direta e entidades supervisionadas. 
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 16 a 25 

 
INSTRUÇÃO : Leia com atenção o texto abaixo para responder às questões que se seguem. 

 
O grande apagão 

 

Sempre me impressionou o tabu que envolve algumas palavras. Por muito tempo palavrões 
pronunciados em outro idioma apareciam nas legendas de nossos cinemas e TV substituídos  por 
reticências, ou numa tradução mais branda, enquanto na tela se desenrolavam cenas então ditas “fortes”. 
Hoje pouca coisa seria considerada imprópria, pois a qualquer hora do dia crianças ligam a TV e, a não ser 
que haja algum adulto presente propondo algo mais divertido, assistem a cenas tórridas. A intimidade 
pessoal vem sendo tão banalizada que pouca coisa nos choca – ou escondemos isso para que não pareçamos 
antiquados? 

Voltando aos tabus verbais: procuramos evitar o nome de certas enfermidades que nos assustam, 
como se, pronunciadas, elas pudessem nos contaminar. O Diabo tem centenas de apelidos – um dos 
encantos na minha obra predileta, Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa, é ver os nomes que lhe dão, 
sobretudo no interior, de “Coisa Ruim”, “Renegado” e outros: é a poderosa e colorida imaginação do povo, 
criativa como a das crianças. 

Atualmente, ao menos nos escalões do governo, “recessão”, “apagão” e “racionamento” são os 
malditos, como se, mascarados por eufemismos, eles não fossem o flagelo real de empresas e indivíduos, 
pela incompetência ou interesses políticos das autoridades responsáveis (que vinham sendo avisadas), 
provocando a falta de água e os apagões elétricos, dentro de todo um quadro seriíssimo de falhas estruturais 
pelo país. 

“Recessão”, como mencionada (logo corrigida) pelo ministro da Fazenda, poderia ter uma conotação 
positiva, com o significado de controlar para arrumar, e depois refazer a casa, buscando o bem real de seus 
moradores – até onde isso interessa ao Estado. 

Empenhado numa batalha feroz pela manutenção do poder, o governo nos arrastou a este fundo de 
oceano onde estamos ancorados, raspando as areias e ameaçando ali ficar: estimulou com 
veemência o consumo, deixando multidões inadimplentes ou gravemente endividadas. Tratou adversários de 
maneira abominável, iludiu o povo com promessas vãs, de muitas maneiras colaborou para o apagão das 
nossas estruturas públicas e a fragilidade dos nossos valores morais. 

Volto a mencionar algumas mazelas, além de água e energia: o caos na educação (vejam as redações 
do Enem e o desinteresse pela melhor qualificação do ensino), que deveria obter os maiores investimentos, 
pois é onde tudo começa: posso tomar banho frio e enxergar à luz de velas, mas preciso de uma cabeça 
instruída para decidir minha vida e a do meu país. 

Lembro o precaríssimo saneamento, a segurança falida, as leis ineficientes e a impunidade que 
causam uma carnificina diária; a situação da saúde é criminosa; os meios de transporte atormentam as 
pessoas e entravam a economia; a comunicação corre o risco de ser controlada; e relações internacionais 
inadequadas nos afastam dos países adiantados (lembrem que a diplomacia leva a imagem do país). 

Sozinho, o ministro Joaquim Levy será um curativo sobre um imenso corpo doente. Seriam 
necessários muitos competentes como ele para consertar o que aí está. Esperemos que, apesar dos problemas 
(não sabemos da missa nem dezoito avos), ele não desista, a fim de que este povo não seja mais massacrado, 
e a nação não passe vexames iguais ao exemplo que cito aqui: como muitas entidades públicas no Brasil, 
várias embaixadas brasileiras estão com as contas atrasadas. O governo não lhes envia os recursos 
essenciais, elas precisam economizar energia e água, não pagam a funcionários e fornecedores, falta papel 
para as impressoras – logo até o papel higiênico será uma preciosidade. 

Não sou pessimista, mas de um realismo moderado. Enquanto os responsáveis por essa escandalosa 
situação não tiverem a coragem de encarar a realidade, assumir e consertar seus malfeitos com honestidade 
e firmeza, continuaremos uma nação avestruz, com as ignorantes cabeças escondidas na areia. E não 
conseguiremos dar um passo à frente: será o escuro do apagão geral. 

(LUFT, Lya. O grande apagão. Revista Veja. p. 23, 4 de fevereiro de 2015.) 
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QUESTÃO 16 
Todos os recursos de argumentação foram usados pela autora na construção do texto, EXCETO 
A) Intertextualidade. 
B) Interrogação. 
C) Dados estatísticos. 
D) Linguagem figurada. 
 

QUESTÃO 17 
Ao longo do texto, verifica-se o uso da linguagem metafórica como recurso de expressão. Assinale a 
alternativa em que NÃO se observa esse uso. 
A)  “Empenhado numa batalha feroz pela manutenção do poder, o governo nos arrastou a este fundo de 

oceano...” (Linhas 21-22) 
B)  “... de muitas maneiras colaborou para o apagão das nossas estruturas públicas e a fragilidade dos 

nossos valores morais.” (Linhas 24-25) 
C)  “Sozinho, o ministro Joaquim Levy será um curativo sobre um imenso corpo doente.” (Linha 34) 
D)  “Seriam necessários muitos competentes como ele para consertar o que aí está.” (Linhas 34-35) 
 

QUESTÃO 18 
Considere o trecho:  
“Atualmente, ao menos nos escalões do governo, “recessão”, “apagão” e “racionamento” são os malditos, 
como se, mascarados por eufemismos, eles não fossem o flagelo real de empresas e indivíduos, pela 
incompetência ou interesses políticos das autoridades responsáveis (que vinham sendo avisadas), 
provocando a falta de água e os apagões elétricos, dentro de todo um quadro seriíssimo de falhas estruturais 
pelo país.” (Linhas 13-17) 
Tendo em vista o contexto em que foi empregada, a palavra eufemismo é um recurso de expressão que 
significa o uso de 
A) expressões mais grosseiras.  
B) palavras mais brandas. 
C) termos técnicos. 
D) vocábulos coloquiais. 
 

QUESTÃO 19 
O termo “apagão” é usado reiteradamente no texto tanto com sentido denotativo, como com sentido 
conotativo. Marque a alternativa em que se verifica o uso desse termo com sentido denotativo. 
A) “O grande apagão” ( Título) 
B)  “... provocando a falta de água e os apagões elétricos, dentro de todo um quadro seriíssimo de falhas 

estruturais pelo país.” (Linhas 16-17) 
C)  “E não conseguiremos dar um passo à frente: será o escuro do apagão geral.” ( Linhas 43-44) 
D)  “... iludiu o povo com promessas vãs, de muitas maneiras colaborou para o apagão das nossas estruturas 

públicas...” (Linhas 24-25)   
 

QUESTÃO 20 
Entre os problemas sociais brasileiros apontados pela autora, NÃO se encontra: 
A) educação. 
B) saúde. 
C) moradia. 
D) transporte. 
 

QUESTÃO 21 
Considere o trecho: “Sozinho, o ministro  Joaquim Levy será um curativo sobre um imenso corpo doente.” 
(Linha 34) Nesse trecho, a autora aponta, EXCETO 
A) a falta de preparo do ministro. 
B) a necessidade de competência coletiva. 
C) A importância de um trabalho em equipe. 
D) a ineficácia da competência solitária do ministro. 
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QUESTÃO 22 
Através de seus argumentos sobre a situação do Brasil, a autora revela-se, EXCETO  
A) realista. 
B) crítica. 
C) indignada. 
D) pessimista. 
 

QUESTÃO 23 
Considere o trecho:  “... um dos encantos na minha obra predileta, Grande Sertão: Veredas, de Guimarães 
Rosa, é ver os nomes que lhe dão, sobretudo no interior, de “Coisa Ruim”, “Renegado” e outros...”  
(Linhas 9-11) 
Todos os termos abaixo correspondem ao referente “lhe”, negritado no trecho acima, EXCETO 
A) “Diabo. 
B) “Coisa ruim”. 
C) “Renegado” 
D) Guimarães Rosa. 
 

QUESTÃO 24 
As alternativas abaixo apresentam ações realizadas pelo governo para manter-se no poder, EXCETO 
A) Cumpriu promessas de campanha. 
B) Estimulou o consumismo. 
C) Desrespeitou adversários políticos. 
D) Enganou o povo. 
 

QUESTÃO 25 
Entre as consequências das ações do governo para manter-se no poder, NÃO se encontra:  
A) Inadimplência de milhares de brasileiros. 
B) Fortalecimento da economia. 
C) Endividamento de multidões. 
D) Agravamento de problemas sociais. 
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